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FACES DA EMIGRAÇÃO 
“O CAGA MILHÕES” 

 
 É sempre com agrado que revemos cervei-
renses amigos que um dia partiram para a 
estranja em busca de melhor vida. E a satisfa-
ção é ainda maior quando verificamos que o 
sacrifício de deixar a terra e familiares não foi 
em vão. 
 Ao longo de anos “Cerveira Nova” tem estado 
sempre ao lado dos emigrantes, sempre pronto 
a divulgar os seus anseios, as suas acções e as 
suas experiências, em países diversos. 
 Por isso é com o maior prazer que neste 
número de “Cerveira Nova” apresentamos, na 
secção “A FIGURA”, a entrevista a um natural 
de Vila Nova de Cerveira que, no Brasil, conse-
guiu ter grande sucesso como empresário e 
também como político. E dessa personalidade 
de destaque em «Terras de Santa Cruz» regis-
tamos, também, a simplicidade e a humildade 
com que nos falou dos seus sucessos. O mes-
mo tem acontecido com emigrantes que ao lon-
go dos tempos nos têm falado (através de entre-
vistas ou outros depoimentos) do progresso das 
suas vivências no estrangeiro. 
 Só que, às vezes (o que é raro), lá aparece, 
infelizmente, alguém, com laivos de novo rico, a 
destoar da habitual humildade e simplicidade 
dos cerveirenses. 
 Ainda não há muito tempo ouvimos, aqui em 
Cerveira, da boca de um emigrante nos Estados 
Unidos da América do Norte, tanto auto-elogio, 
tanto pedantismo, tanta inundação de dólares 
que, quem não o conhecesse, até poderia pen-
sar que estaria perante o maior magnata da 
América. A sua vaidade, aliada a atitudes de 
grosseria, deu-nos uma imagem tão negativa 
desse emigrante, que não podemos deixar de 
atribuir-lhe o rótulo que o Povo, sempre sábio, 
costuma colocar aos que assim procedem.  
 E o rótulo é: «O CAGA MILHÕES». 
 

José Lopes Gonçalves 
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FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgências: 251 794 883 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

	  
 

Ensino Básico (5º ao 9º) 
 

	  
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

	  
 

 � Contacto:     
   Telefone: 251 795 296  
   Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 
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EM SOPO 
FENÓMENO (natural ou  

sobrenatural) OU TRUQUE? 

Desde há tempo, que na freguesia de Sopo, 
se está a passar algo invulgar que tem despertado a 
curiosidade de residentes e não só. 

Numa propriedade, situada no lugar de S. 
Sebastião, pertencente a João Ferreira, emigrante 
nos Estados Unidos da América do Norte, foram 
colocadas, pelo proprietário, que se encontra na ter-
ra, 60 estacas de alumínio anodizado, castanho, 
para assinalar os sítios onde tinha plantado igual 
número de castanheiros. 

Acontece que uma dessas estacas, com cer-
ca de 70 centímetros de altura e 3 centímetros de 
largura aparece, quase diariamente, entre as 8 
horas e as 8,30 da manhã, em dia de sol ou em dia 
encoberto, toda iluminada por uma luz branca, tipo 
lâmpada fluorescente. Em mais nenhuma das esta-
cas espalhadas pelo terreno essa invulgaridade 
acontece. Essa luz só aparece no período que refe-
rimos (8 horas, 8,30), não se vendo mais, nem 
durante o resto do dia, nem durante a noite. Facto 
também curioso é que a claridade da estaca ilumi-
nada só se vê à distância, pois quando alguém se 
aproxima a luz desaparece. 

Não querendo entrar nos campos da especu-
lação, já que deve haver (o que para já desconhe-
cemos) uma explicação, apenas queremos deixar 
no ar algumas interrogações à espera que alguém, 
com conhecimentos na matéria, nos possa fazer 
“luz” sobre o caso. 

E as interrogações são: Fenómeno? (natural 
ou sobrenatural) ou truque? 

 
José Lopes Gonçalves 

 
NOTA - Já depois de termos concluído este 

trabalho tivemos conhecimento de que a estaca que 
aparecia iluminada fora roubada, durante uma noite. 
Mas segundo referiu o proprietário do terreno, numa 
outra estaca, que nunca havia dado sinais lumino-
sos, começaram a aparecer, mas sem a intensidade 
da que fora roubada, espaços de luz. 

FUNERAIS 
 
NO URUGUAI 
 Com a idade de 84 anos foi a sepultar, em Montevi-
deu (Uruguai), Artur José Esmeriz, natural de Vila 
Nova de Cerveira, que emigrou para aquele País em 
1954. 
 O falecido, casado com a cerveirense Maria José 
Barbosa, mais conhecida por “Dona”, foi em jovem um 
atleta de destaque no futebol cerveirense. 
 De referir que há pouco tempo demos notícia, em 
“Cerveira Nova”, do falecimento, também no Uruguai, 
do seu irmão José Maria Esmeriz, também antigo fute-
bolista cerveirense, que contava 71 anos de idade. 
 
EM LOVELHE 
 Para o Cemitério Municipal efectuou-se o funeral de 
Laura do Reclame Martins Conde, de 80 anos de ida-
de, viúva, natural do lugar da Breia, mas que se encon-
trava, como utente, no Lar Maria Luísa de Vila Nova de 
Cerveira. 
 
EM CERVEIRA 
 Falecido em Coimbra, veio a sepultar para o Cemi-
tério Municipal Luís Fernando D’Ávila Romeu, de 32 
anos, solteiro, que residia em Viana do Castelo. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Confraternização anual de 
“Os Amigos de Sopo” reuniu,  
nos Estados Unidos da América 
do Norte cerca de 600 pessoas 
 

Foi no restaurante Costa del Sol, em Union - N.J. 
(USA), que “Os Amigos de Sopo” levaram a efeito mais 
uma confraternização anual. 

Na festa, que decorreu muito animada, estive-
ram presentes cerca de 600 pessoas, não só naturais 
de Sopo, como ainda emigrantes oriundos de outras 
freguesias cerveirenses e de diversos pontos do nosso 
País. 

A finalidade do saldo positivo da confraterniza-
ção foi para ser distribuída por obras de beneficência 
em que se incluem alguns melhoramentos (sino e ban-
cos) da Igreja Paroquial de Sopo.  

Na Casa da Anta, empresários 
CERVEIRENSESCERVEIRENSESCERVEIRENSES estabelecidos na 
região de Lisboa, também 
participaram no “1.º Encontro dos 
Minhotos Hoteleiros e Restauradores” 
 

Aconteceu, em 22 de Agosto, na Casa da Anta, 
em Lanhelas, o “1.º Encontro dos Minhotos Hoteleiros e 
Restauradores”, estabelecidos na região de Lisboa. 

Entre os muitos presentes também se encontra-
vam empresários cerveirenses cuja actividade se 
desenvolve na capital. 

A noite foi animada, já que além do jantar regio-
nal os participantes ainda tiveram oportunidade de 
apreciar grupos de concertinas e de cantadores ao 
desafio, exibição de um rancho folclórico, e a actuação 
de um grupo de baile do Porto. 

Diversos jornais e rádios locais do Alto Minho 
deram apoio e colaboração ao evento, entre eles o Jor-
nal “Cerveira Nova” e a Rádio Cultural de Cerveira. 

Num posto de abastecimento de 
gasolina, em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA, um 
automobilista encheu o depósito 
do veículo e fugiu 
 

Numa das bombas de gasolina existentes no 
posto de abastecimento, na Vargiela, em Cerveira, um 
automobilista, utilizando, ele próprio, o material auto-
mático, encheu de gasolina o automóvel que conduzia. 

Concluído o “trabalho” meteu-se no veículo e, 
quando o funcionário da estação de serviço se aproxi-
mou para receber a verba correspondente à quantidade 
de gasolina que “sacou”, o meliante pôs-se, a grande 
velocidade, em fuga. 

O valor da gasolina “rapinada” foi de cerca de 40 
euros (à volta de 8 mil escudos). 

Nonagenário de SOPOSOPOSOPO sentiu-se 
mal quando executava uns  
trabalhos na Igreja Paroquial  
vindo, depois, a falecer 
 

Foi na Igreja Paroquial de Sopo que Francisco 
Esteves, de 92 anos de idade, se encontrava a execu-
tar uns pequenos trabalhos. 

Sentiu-se indisposto, aparentando um estado de 
saúde grave, pelo que foi transportado, numa ambulân-
cia dos Bombeiros Voluntários, ao Centro de Saúde de 
Vila Nova de Cerveira, onde deu entrada já cadáver. 

Confusão, às vezes, na entrada (lado 
norte) para o Terreiro, em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA   

Alguns automobilistas, vindos do lado norte, que 
entram no Terreiro, na sede do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, ficam, por vezes, confusos, não sabendo 
se poderão avançar. 

Há, até, os que chegam a inverter a marcha, 
convencidos que para a zona do Terreiro não se pode 
circular. 

para acabar um pouco com esse problema e já 
que se trata de uma situação provisória, seria de todo o 
interesse que fosse instalada uma bem visível sinaliza-
ção. 

Penúltima edição, deste ano, da 
Feira de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira 
 

No dia 8 de Setembro vai decorrer, na Praça da 
Galiza, na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
mais uma edição da Feira de Artes e Velharias que, ao 
que tudo indica, será a penúltima desta temporada, já 
que a última costuma ser no mês de Outubro. 

A edição da Feira de Artes e Velharias é mensal 
e teve início no mês de Abril. 

Bombeiros Voluntários de Cerveira 
em Caminha e Ponte de Lima 
 

Para participarem, com as corporações locais, 
no combate a fogos florestais, os Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira têm actuado no concelho 
de Caminha e de Ponte de Lima. 

No tocante a sinistros nos montados do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, os Soldados da Paz cervei-
renses apenas têm acudido a pequenos focos de 
incêndio. 

Comemoração do 16.º aniversário 
do Centro de Cultura de Campos 
 

Realizou-se, no dia 30 de Agosto, uma sessão 
comemorativa do 16.º aniversário do Centro de Cultura 
de Campos que contou com o seguinte programa: 

Exposições dos fatos das marchas de S. João e 
dos bordados de Arraiolos e dos lenços de namorados; 
actuação da Escola de Música de Campos; exibição de 
um pequeno documentário sobre a guerra colonial; e 
conferência/colóquio sobre o tema “Guerra Colonial - 
suas origens e consequências na sociedade portugue-
sa”, proferida pelo deputado Marques Júnior. 

Falta de sinalização nas 
estradas de SAPARDOSSAPARDOSSAPARDOS 
 

Na freguesia de Sapardos, não obstante haver 
várias faltas de sinalização, há uma que se torna mais 
notória. Concretamente é no lugar de Castanheirinhos 
com a indicação de Antas e Paredes de Coura. 

Curiosamente a placa encontra-se caída, há já 
bastante tempo, e a falta é mais notória por se tratar de 
um entroncamento de estradas de certa importância 
dada a proximidade do nó de ligação à auto-estrada. 

TEM LIVROS PARA ENCADERNAR? 
TEMOS A SOLUÇÃO! 

CONSULTE “CERVEIRA NOVA” 
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No cruzamento da estação, em 
GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM, o perigo espreita 
 

Apesar da colocação de “lombas” para abranda-
mento de velocidade e de existir uma passagem para 
peões, no cruzamento da Estação (EN 13), na fregue-
sia de Gondarém, o certo é que poucos automobilistas 
respeitam esses sinais. Continuam a circular com velo-
cidade a mais, pondo em perigo a integridade física dos 
peões que por ali passam, principalmente os mais ido-
sos. 

Sugerem, habitantes de Gondarém, que, para 
redução do perigo, o ideal seria a colocação de semá-
foros ou construção de uma passagem superior. 

Dois feridos num acidente 
de viação em CAMPOSCAMPOSCAMPOS 
 

Na sequência de um acidente de viação, entre 
dois ligeiros, na EN 13, em Campos, ficaram feridos 
Paulo Jorge Azevedo, de 23 anos, residente em Melga-
ço, e Vítor Manuel Silva Ferreira, de 39 anos, residente 
em Campos. 

Os sinistrados foram transportados, pelos Bom-
beiros Voluntários de Cerveira, ao Centro de Saúde de 
Caminha e, depois, ao Hospital de Santa Luzia de Via-
na do Castelo, recebendo assistência em ambas as 
unidades de saúde. 

Um residente em LOIVOLOIVOLOIVO ferido 
num despiste de automóvel 
 

Américo Dinis Araújo Barros, de 29 anos, resi-
dente no lugar de Segirém, na freguesia de Loivo, ficou 
ferido num despiste de automóvel ocorrido no lugar da 
Bagoada. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira foi transportado ao Centro de Saúde de Cami-
nha, onde recebeu os primeiros socorros e, depois, 
para o Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo, 
para complemento de assistência. 

Exposições na sede do concelho 
de Vila Nova de Cerveira 
 

- Até 14 de Setembro, na Galeria Projecto, 
mostra de pintura de Luís Melo, de segunda a sábado. 

- No Museu da Bienal, diariamente, excepto às 
segundas-feiras, até 15 de Setembro, exposição de 
Arte-Contemporânea - Colecção Bienal. 

- Exposição de pintura de Cristina Leite, diaria-
mente, até 27 de Setembro, na Galeria da Pousada de 
D. Dinis. 

- De 14 de Setembro a 6 de Outubro, II Prémio 
de Pintura e Escultura “Artistas do Alto Minho”, aos 
sábados, no Fórum Cultural. 

- E de segunda a sábado, de 28 de Setembro a 
26 de Outubro, na Galeria Projecto, a exposição de 
pintura de Jaime Batista. 

GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM, desde há tempo,  
sem placa de indicação de 
freguesia (lado sul) 
 

A placa de indicação da freguesia de Gondarém 
(lado sul) que se encontrava junto à Estrada Nacional 
13, entre S. Martinho e o Alto da Mota, foi derrubada e, 
desde então, nunca mais foi reposta. 

Como ta facto já aconteceu há bastante tempo, 
seria de toda a utilidade que a indicação de Gondarém 
fosse novamente colocada e, já agora, aproveitar situá-
la num local mais visível do que o anterior. 

Jornadas Culturais e Desportivas 
da Juventude de Vila Nova de 
Cerveira e de Tominho 
 

Primeiro em Vila Nova de Cerveira, nos dias 20 
e 21 de Setembro, e depois em Tominho (Espanha), 
em 27 e 28 do mesmo mês, vão decorrer as Jornadas 
Culturais e Desportivas da Juventude que constarão de 
concertos, conferências, teatro, hidroginástica, despor-
to, aventura, aeróbia, voleibol e futebol. 

Estas jornadas, para jovens dos 12 aos 18 anos, 
destinam-se especialmente a residentes nos municí-
pios de Vila Nova de Cerveira e Tominho. 

Um ferido num acidente 
de viação em COVASCOVASCOVAS 
 

No lugar de Ledo, na freguesia de Covas, ocor-
reu um acidente de motorizada em que ficou ferido 
José Carlos Pereira da Silva, de 35 anos, residente na 
referida freguesia, no lugar de Figueiró. 

Para receber assistência, foi transportado pelos 
Bombeiros Voluntários de Cerveira ao Centro de Saúde 
de Caminha e, depois, ao Hospital de Santa Luzia de 
Viana do Castelo. 

Era Adélio e não Adélia 
 

No último número (20/8/02) do Jornal “Cerveira 
Nova foi publicado, por lapso de composição, o nome 
de Adélia Elísio Cunha quando, na verdade, o nome 
era Adélio Elísio Cunha, de 68 anos de idade. Isto 
numa notícia relativa a um acidente de viação ocorrido 
na Rua das Cortes, em Cerveira. 

Encontro Rural Juvenil 
Luso-Galaico vai decorrer 
na freguesia de COVASCOVASCOVAS   
   

Durante três dias (6, 7 e 8 de Setembro) vai 
decorrer, na freguesia de Covas, no parque de campis-
mo da localidade, o Encontro Rural Juvenil Luso-
Galaico. 

Este acontecimento terá como organizador o 
Clube Celtas do Minho. 

Em MENTRESTIDOMENTRESTIDOMENTRESTIDO - festas em  
honra de Nossa Senhora da Ajuda,  
nos dias 6, 7 e 8 de Setembro 
 

As tradicionais festas em honra de Nossa 
Senhora da Ajuda vão decorrer, na freguesia de Men-
trestido, nos dias 6, 7 e 8 de Setembro. 

Cerimónias religiosas, com destaque para a pro-
cissão, missa solene e sermão, e outros festejos popu-
lares, são as principais atracções dos três dias de fes-
ta. 

Em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA - três dias de festejos 
em louvor de Nossa Senhora da Ajuda 
 

Como já vem acontecendo em anos anteriores, 
realizam-se nos dias 6, 7 e 8 de Setembro, na sede do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, as festividades em 
louvor de Nossa Senhora da Ajuda. 

Actos litúrgicos e arraiais serão o principal cartaz 
de uma romaria que, durante três dias, terá como palco 
principal o Terreiro. 

Buraco na estrada em, SAPARDOSSAPARDOSSAPARDOS,  
a precisar de ser tapado 
 

Na estrada do lugar de Castanheirinhos, na fre-
guesia de Sapardos, existe um buraco na via que tem 
causado prejuízos a diversos automóveis, pondo ainda 
em perigo os condutores de veículos de duas rodas. 

A solução da anomalia é o que se espera que 
aconteça o mais rapidamente possível. 

Desfolhada no Terreiro de 
CERVEIRACERVEIRACERVEIRA em 8 de Setembro 

Mais uma vez o Terreiro da sede do concelho de 
Vila Nova de Cerveira é o local escolhido para a reali-
zação de uma tradicional DESFOLHADADESFOLHADADESFOLHADA, bem ao gosto 
das gentes do Alto Minho. 

Além das movimentações próprias de uma cos-
tumeira que já se perde nas raízes do tempo, haverá, 
também, folclore e cantares ao desafio. 

Uma ideia para a colocação de 
corrimões na rampa da Travessa 
do Senhor dos Passos, em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA 

Sugerem muitas pessoas, especialmente idosas, 
de que na rampa da Travessa do Senhor dos Passos 
(junto ao “Marinel”), em Cerveira, fossem colocados 
corrimões de forma a poderem servir de apoio a quem 
por ali circula. 

A ideia é interessante, já que a colocação des-
ses suportes poderá revestir-se da maior utilidade. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

31 de Julho 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia: 
 
Órgão Executivo: 
- Aprovação da acta da reunião de 11 de Julho 
 

Juntas de Freguesia 
- Junta de Freguesia de Vila Meã - Pedido de material 
- Junta de Freguesia de Campos - Apoio para o arranjo  
    do Largo do Outeirinho 
 

Emissão de Pareceres 
- Governo Civil - Licença de exploração de máquina  
     de diversão 
 

Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
- Targa Clube - Rallye Vila Nova de Cerveira - Subsídio 
- Centro de Cultura de Campos - Subsídio 
 

Paróquias e Comissões de Festas 
- Benefício Paroquial de São Pantaleão de Cornes -  
     Subsídio para obras na igreja 
- Fábrica da Igreja Paroquial de S. Pedro de Gondarém -  
    Subsídio 
- Comissão de Festas em Honra de Nossa Senhora  
     da Pena - Subsídio 
 

Loteamentos e Obras Particulares 
- Pº de obras 252/99 - Construções Gomes de Oliveira, 
     Lda 
- PIP nº 13/02 - Embagua - Comércio e Engarrafamento 
    de Águas, S.A 
 

Requerimentos de Interesse Particular 
- Irene Maciel Dantas - Suspensão da ocupação de lugar 
    na feira semanal 
- Irene Maciel Dantas - Pagamento do lugar da feira  
    semanal 
- Joaquim Gonçalves Lameira - Renovação de cartão de 
    vendedor ambulante 
- Sandra Isabel Pereira da Cunha - Horário de funciona- 
     mento do bar "O Radical" 
 

Expediente e Assuntos Diversos 
- Secretário de Estado do Ambiente - Campanhas 2002 
     "Na cidade sem o meu carro" e "Semana Europeia da 
     Mobilidade" 
- Direcção Regional do Ambiente e do Ordenamento do 
     Território - Norte - GTL 
- Centro de Área Educativa de Viana do Castelo -  
     Transporte Escolar 
- Pro Dignitate - Campanha "Vencer a fome, consolidar  
     a paz - Angola 2002" 
- STAL - Campanha de fundos para sede social 
- Recurso contencioso de Ramon Alvarez Ucha -  
      Depósito de sucata na Zona Industrial Pólo 1 
- Federação Portuguesa de Motonáutica - Subsídio para 
     prova em Vila Nova de Cerveira 
- Associação de Municípios do Vale do Minho - Aprova- 
     ção de estatutos - "Comédias do Minho" 
- Águas do Minho e Lima - Relatório e Contas de 2001 
- Alterações ao plano de actividades e ao orçamento  
    municipais em vigor 
- Resumo diário da tesouraria 
- Período de intervenção aberto ao público 
- Aprovação da acta em minuta 

14 de Agosto 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia: 
 
Órgão Executivo 
 
- Falecimento do Padre José Maria - Voto de pesar 
- Festas Concelhias 2002 - Voto de louvor 
- Aprovação da acta da reunião de 31 de Julho 
 
Emissão de Pareceres 
 
- Governo Civil - Prova "35 anos Rallye Aniversário -  
     Targa Clube" - Concentração turística 
- Governo Civil - Prova "Rallye V.N. de Cerveira (CNRC)" 
- Governo Civil - Prova "Rallye das Artes/V.N. de Cerveira 
     (TRRDM)" 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 
- Grupo Desportivo e Recreativo de Gondarém - Subsídio 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
 
- Festa de S. João de Campos - Apoio financeiro para as 
     marchas populares - Rectificação da acta da reunião  
     de 30/01/2002 
- Comissão de Festas em Honra de S. Roque das Cortes- 
     Livro "Bandas Musicais do Concelho de Vila Nova de 
     Cerveira" 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
 
- Pº de obras 252/99 - Construções Gomes & Oliveira,  
     Lda 
 
Escolas do Concelho 
 
- Colégio de Campos - Utilização da Piscina Municipal 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
- Constantino João Magalhães Costa - Aquisição de  
     terreno para acerto de estremas 
- João Bento Cruz Ramalho - Projecto social 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
- Serviços Sociais do Ministério da Saúde - Sanatório de 
     Paredes de Coura 
- Polícia Marítima - Poluição do Rio Minho 
- Carta de Adelaide Graça - Livro "No vão da ausência" 
- Carta de Benvindo Manuel Ramos Soares -  
     Agradecimento 
- Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao  
     plano de actividades e ao orçamento municipais em 
     vigor 
- Resumo diário da tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta 

EXECUTIVO APROVOU VOTO DE  
PESAR PELO FALECIMENTO DO  
PADRE  JOSÉ MARIA 
 
O executivo cerveirense deliberou, por proposta do pre-
sidente da autarquia, José Manuel Carpinteira, aprovar 
um voto de pesar pelo falecimento, no dia 24 de Julho, 
do Padre José Maria Martins Gonçalves, conhecido, 
entre todos, por Padre José Maria. 
 
Reconhecido pela comunidade local como um homem 
corajoso e dinâmico, o Padre José Maria impulsionou 
diversas obras nas freguesias por onde passou como 
pároco, deixando um legado de extraordinário valor 
social para as gerações vindouras. 
 
Ao longo da sua carreira, e antes de ser transferido 
para o concelho de Caminha, exerceu diversas funções 
no concelho de Vila Nova de Cerveira: Pároco de Can-
demil, Gondar e Mentrestido (nomeado em 1987); 
membro do Conselho Presbiteral de Covas (nomeado 
em 1993); e Administrador Paroquial de Covas 
(nomeado em 1994). 
 
Na sua passagem por Vila Nova de Cerveira, o Padre 
José Maria foi arcipreste do concelho e director, duran-
te vários anos, do jornal "Serra e Vale", publicação com 
periodicidade mensal. 
 
APOIOS A JUNTAS DE FREGUESIA,  
PARÓQUIAS E ASSOCIAÇÕES  
CULTURAIS DO CONCELHO 
 
Nas últimas reuniões camarárias, realizadas nos dias 
31 de Julho e 14 de Agosto, o executivo cerveirense 
analisou e aprovou a canalização de diversos apoios 
para juntas de freguesia, paróquias e associações cul-
turais do concelho. Em paralelo, deu alguns passos 
tendo em vista a criação da "Comédias do Minho", 
Associação para a Promoção de Actividades Culturais 
do Vale do Minho. 
 
Assim, o executivo autorizou a transferência de uma 
verba de 15 mil euros à Junta de Freguesia de Campos 
para comparticipar a beneficiação do Largo do Outeiri-
nho, tendo incluído esta despesa na rubrica respeitante 
a arranjos urbanísticos nas freguesias. 
 
As obras de restauro de altares, pintura do tecto e 
arranjo do coro a realizar na Igreja Paroquial de Cornes 
serão comparticipadas com um montante de 5 mil 
euros enquanto o Centro de Cultura de Campos rece-
berá 1.050,00 euros para fazer face aos encargos 
resultantes da participação das marchas populares na 
Feira das Freguesias. 
 
Concessão de transporte 
para aluno invisual 
 
À semelhança dos últimos anos, o executivo voltou a 
aprovar a concessão de transporte, no próximo ano lec-
tivo, a um aluno invisual residente no lugar da Boavista 
que frequenta a EB 1 de Vila Nova de Cerveira. Para o 
efeito, procedeu à abertura do respectivo concurso 
público. 
 
Em relação à associação "Comédias do Minho", o exe-
cutivo decidiu solicitar autorização à Assembleia Muni-
cipal para integrar a referida colectividade e para apro-
var os estatutos propostos, tendo ainda informado a 
Associação de Municípios do Vale do Minho que, caso 
aquele órgão deliberativo conceda a necessária autori-
zação, quem irá representar o município na escritura de 
constituição da nova associação será o presidente da 
autarquia. 
 
Foi igualmente autorizada, mediante a celebração pré-
via de um protocolo, a utilização da piscina municipal 
aos alunos do 10º ano do Colégio de Campos durante 
um período de seis semanas consecutivas, bem como 
a aquisição de cem exemplares do livro "Bandas Musi-
cais do Concelho de Vila Nova de Cerveira", da autoria 
de Constantino Magalhães Costa, pelo preço unitário 
de 15 euros. 

O município cerveirense, em parceria com as juntas 
de freguesia e as colectividades culturais e recreati-
vas do concelho, promove, no dia 8 de Setembro 
(domingo), no terreiro (praça central da localidade), 
uma desfolhada minhota que se enquadra no último 
dia das festividades em honra de Nossa Senhora da 
Ajuda. 
 
A iniciativa, agendada para as 21.30 horas, visa a 
recriação de um cenário próprio de um aglomerado 
rural com a participação de dezenas de populares 
vestidos com trajes tradicionais que entoarão cânti-
cos tradicionais utilizados na lida do campo. 
 
O ambiente procurará traduzir a realidade existente 
numa aldeia minhota, encontrando-se, com esse 
objectivo, prevista a presença de carros de bois car-
regados e enfeitados, bem como diversos instrumen-

tos de trabalho de uso rural. 
 
Preservação da tipicidade cerveirense 
 
Este certame, habitual nesta altura do ano, surge na 
sequência de iniciativas paralelas realizadas no con-
celho (feira das freguesias e feira de artes e velha-
rias) e pretende garantir visibilidade aos costumes 
seculares do povo cerveirense junto dos inúmeros 
forasteiros que, por estes dias, visitam o concelho. 
 
Para o presidente do município, José Manuel Carpin-
teira,  a desfolhada pretende, em linhas gerais, servir 
como alavanca para a preservação e reforço da tipici-
dade cerveirense e como instrumento promocional da 
identidade cultural e etnográfica de "Vila Nova de 
Cerveira - Arte e Beleza Natural". 

DESFOLHADA MINHOTA NO CENTRO DA VILA 
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VISITENOS NA INTERNETE EM 
www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA - o seu jornal 

POR TÃO SÓ € 12,50/ANO, FAÇA-SE ASSINANTE DE “CERVEIRA NOVA” 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 
STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

2.ª publicação - CN - Edição n.º 709, de 5 de Setembro de 2002 
 

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF Viana do Castelo 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira 
 

EDITAL 
 

FERNANDO ANTÓNIO PEREIRA PINTO FER-
REIRA, Chefe do Serviço de Finanças do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira, faz saber que, por este Serviço de 
Finanças, nos termos artigo 248° do Código de Processo 
Civil e em conformidade com o determinado no artigo 3° 
do Dec.- Lei n.° 34.565 de 2 de Maio de 1 945 e para efei-
tos do estatuído no artigo 116° do Código de Registo Pre-
dial, correm éditos citando incertos para, no prazo de 60 
dias a contar da segunda e última publicação deste edital 
no jornal "Cerveira Nova", findos os trinta dias da dilação, 
para apresentarem neste serviço de finanças reclamação 
devidamente fundamentada, caso se acharem com direito 
de propriedade ao prédio a seguir indicado. 
 

PRÉDIO 
 
Casa de habitação construída a pedra e cimento, sita 
no lugar de France - Engenho do Vitorino, freguesia 
de Sopo, com a área de 108 metros quadrados e logra-
douro de 1600 m2, de um pavimento, coberta a telha 
mourisca, com 6 divisões, confronta pelo Norte e res-
tantes lados com o monte baldio. Tem uma dependên-
cia destinada a casa de forno e arrumos, inscrita na 
matriz predial urbana da referida freguesia sob o arti-
go 432, com o valor patrimonial de € 5602,50. 
 

Decorrido o prazo acima referido sem que 
alguém tenha apresentado reclamação, será lavrado, nes-
te serviço de finanças, o auto a que se refere o segundo 
parágrafo do já citado artigo 3.º do Dec.- Lei n.° 34.565, 
sendo em seguida requerido o registo da propriedade a  
favor do Estado Português na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho. 
 

Serviço de Finanças do Concelho de  
Vila Nova de Cerveira, 02 de Agosto de 2002. 

 
O Chefe do Serviço de Finanças, 

a) - Fernando António Pereira Pinto Ferreira 

CN - Edição n.º 709 - 5/9/2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 84 a fls. 85 verso, do livro de notas 
para "escrituras diversas" número 80-D, deste Cartório, 
José Luís Dias Fernandes, casado, natural da freguesia 
de Sobradelo da Goma, concelho de Póvoa de Lanhoso, 
residente no lugar de Fornelos, freguesia de Seixas, con-
celho de Caminha, nome e representação de Casimiro 
António Vieira Bacelos, N.I.F. 212146637 e mulher 
Matilde Fernandes Baixinho Bacelos, N.I.F. 205049559, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais ele da 
freguesia de Lanhelas e ela da freguesia de Caminha 
(Matriz), ambas do concelho de Caminha, residentes em 
54 Avenue Georges Clemenceau, 77400 Lagny sur Marne, 
França e com residência ocasional em Portugal no dito 
lugar de Fornelos, declarou que os seus representados 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém, do prédio rústico, sito no lugar de Campo Longo, 
freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, composto por terreno de eucaliptos e mato, com a 
área de dois mil e quinze metros quadrados, a confron-
tar do norte com Joaquim Manuel Guerreiro e rego foreiro, 
do sul com José Cruz Lemos Costa e rego foreiro, do nas-
cente com caminho público e monte baldio e do poente 
com Narciso João Ramalhosa e caminho de servidão, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
do justificante marido sob o artigo 2.515, com o valor patri-
monial de 45,00 euros, e o valor atribuído de dois mil e 
quinhentos euros. 
 Que os seus representados não são detentores de 
qualquer título formal que legitime o domínio do referido 
prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e ses-
senta e quatro, por doação verbal feita por Rosa Maria 
Vieira, solteira, maior, residente que foi no lugar da Roda, 
freguesia de Lanhelas, concelho de Caminha, não chegan-
do todavia a realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, os seus representados, desde aquela 
data da aquisição, tem usufruído em nome próprio o referi-
do prédio, gozando de todas as utilidades por ele propor-
cionadas, cortando árvores e mato, colhendo os corres-
pondentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas 
contribuições e impostos, com ânimo de quem exercita 
direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por 
toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e 
publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente 
e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que em 
nome dos seus representados, expressamente invoca 
para efeitos de registo predial, uma vez que não é suscep-
tível de ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, trinta e 
um de Julho de dois mil e dois. 

O Segundo Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respec-
tivas anuidades os seguintes assinantes: 
 

José António Valério Gomes, de Gondarém; 
Duarte Paulo Ribeiro, da França; José Francisco 
Pereira Marinho, de VNCerveira; D. Maria Emília 
Gonçalves Amorim, de Lovelhe; Joaquim José Mar-
tins, de Lovelhe; Mário Joaquim Pereira, do Canadá; 
Leonardo Pereira, do Canadá; Eduardo Joaquim 
Pires Ranhado, de Lisboa; António Gonçalves Rolei-
ra, de Valença; José Manuel Torres Cunha, de 
VNCerveira; Manuel Augusto Sousa Morais, de 
VNCerveira; MULTIVÁRIA – Estudos de Mercado, 
L.da, de Lisboa; Fernando Pires Freire, de Campos; 
Manuel Aníbal Santos Vieira, de Odivelas; Fernando 
Jácome Andrade, de Sapardos; Manuel Carlos Encar-
nação Barros, de Lovelhe; D. Maria Manuela Oliveira, 
de VNCerveira; D. Dalila Almerinda Segadães Castro 
Malheiro, de VNCerveira; Alípio Manuel Fernandes, 
de Reboreda; Israel José Gonçalves Costa Caldas, 
de Loivo; D. Maria Teresa Amorim Pereira, da França; 
Adérito José Dantas Vaz, da França; Jorge Alberto 
Dantas Vaz, da França; Rui Acácio Caldas Silva, de 
Lisboa; João Artur Pereira Coelho Costa, de Matosi-
nhos; Minhomática, de Campos; Amadeu Martins, do 
Brasil; Constantino Fernandes, da Amadora; D. Pra-
zeres Sousa Barbosa Gomes, do Seixal; Abílio 
Cunha, da França; Mário Jesus Gonçalves Lima, de 
Santo António dos Cavaleiros; Cesário Jesus Gonçal-
ves Lima, de Viana do Castelo; José Guerreiro, dos 
Estados Unidos da América; D. Ana Maria Cunha, da 
França; D. Aida Conceição Venceslau Crespo Mar-
tins, de Almada; José Fernandes Pereira, da França; 
João Caciano Castro Martins, de Lisboa; Manuel 
Pacheco Gomes, de Lisboa; Laurentino Pereira Vaz, 
do Cacém; David Elias Gonçalves Marinho, de Cam-
pos; José Aníbal Ribeiro, da Amadora; Restaurante 
Kalunga, de Gondarém; e Adelino Bento Quintiliano, 
da Amadora. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nos-
so esforço de manutenção desta publicação, pedi-
mos-lhes que se certifiquem da data de vencimento 
aposta na etiqueta de endereçamento e aproveitamos 
para cumprimentá-los com toda a cordialidade. 



ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN C ER VEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 

Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 762  /  Fax: 251 794 820 
 E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 
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TEM PROBLEMAS COM A  
BEBIDA? QUER AJUDA? 
PROCURE ALCOÓLICOS 

ANÓNIMOS 
 

Às 6.ªs feiras, pelas 21h00 
Salão Paroquial da vila de Caminha / Rua da Retorta 

Telefones: 252 682 926 / 217 162 969  
Telemóvel: 917 734 364 

HUMOR COM IRONIA 
 

Certo camponês que ganhava a vida a guardar 
gado, apareceu um dia à hora da recolha do mesmo 
com um animal que trazia um chifre partido. 

Após justificação perante a entidade patronal e 
porque esta não ficou convencida, foi despedido. 

Inconformado com tal atitude, o empregado 
apresentou queixa no tribunal de trabalho e um dia as 
duas partes foram presente ao respectivo julgamento. 

Nesse dia e após ter sido pedido silêncio na 
sala, o juiz mandou levantar o réu perguntando-lhe se 
sabia a razão da sua presença. Então o camponês res-
pondeu: 

- Sei sim sr. Dr. Juiz. Estou aqui porque o boi do 
meu patrão partiu um corno. 

- E o sr. considera-se culpado ou inocente? Per-
guntou o magistrado. 

- Inocente... respondeu o réu. 
Então o juiz pediu uma justificação para o seu 

pedido de clemência e ouviu o seguinte: 
Suponha Sua Excelência que é um boi. Sai dis-

parado picado pela mosca e com o raio que o parta 
metido no corpo, bate com a cabeça num chaparro, 
parte os cornos e o seu guarda é que é o culpado?. 

O tribunal suspendeu a audiência como é dos 
regulamentos, reuniu para o veredicto e passado algum 
tempo ditou a sentença. 

O bom homem foi absolvido. 
 

Coelho do Vale 

BRUCE DUNCAN GUIMARAENS 
 

OS LOIVENSES PERDERAM UM AMIGO! 
LOIVO PERDEU UM SEU APAIXONANTE ADMIRADOR! 

No dia 27 de Outubro de 1935 nascia, em Vila 
Nova de Gaia, Bruce Duncan Guimaraens, filho de 
cidadãos ingleses. Embora um dos seus trisavôs fosse 
português, natural do distrito de Braga, com seis anos 
de idade vai para Inglaterra, onde faz os seus estudos, 
regressando mais tarde, para se dedicar ao comércio 
de vinhos do Porto, que tão gloriosamente venceu, 
levando longe a marca que dignamente representou. 

Mister Bruce - assim o tratava - cheio de sotaque 
inglês, era aquele bondoso homem, com um coração 
enorme, amigo de ajudar os pobres. Para quem o não 
conhecia era um indivíduo de formidável aspecto, com 
os seus cento e bastantes quilos, fumando a sua cigar-
rada, conversador e sempre com um sorriso brincalhão 
instalado no seu rosto simples como a sua franqueza! 
A sua alegria era deveras contagiante. 

Certo dia, isto há cerca de duas décadas, Bruce 
Guimaraens conversando com sua família, resolve 
construir uma pequena casa de férias a norte do Porto, 
uma vez que lhe agradava mais do que o sul. E daí, um 
dia, vem com um grupo de amigos, vem por aí acima 
até ao concelho de Caminha, mas como não lhe agra-
dasse totalmente, rolou um pouco mais para norte, che-
gando ao nosso concelho. Começou a subir pela fre-
guesia de Loivo, achando-a encantadora e então, troca 
impressões no sentido de arranjar uns metros de terre-
no o que, devido à sua simpatia e de sua família, bre-
vemente consegue no lugar da Bagoada. 

Manda construir uma vivenda e, todos os bocadi-
nhos disponíveis, aí estava instalada a família Guima-
raens, adorando cada vez mais aquele solitário, encan-
tador e apaixonante cantinho. Dizia então seu malogra-
do sogro: “Tenho percorrido muitas partes do Mundo, 
mas tenho pela frente uma paisagem que meu olhar 
não se cansa de a contemplar, pois os altos e baixos 
das montanhas à mistura com a beleza do Rio Minho, 
fascinam-me!” 

Entretanto, Mister Bruce, foi engrandecendo aos 
poucos a sua propriedade, embelezando-a com a ajuda 
do bom gosto de sua esposa Dona Magdalena Guima-
raens, tendo hoje, no lugar da Bagoada uma proprieda-
de que deixa pasmados os seus amigos visitantes e, 
que tanta felicidade lhe dava. 

Um dos grandes orgulhos de Bruce Duncan Gui-
maraens foi o de se inscrever como eleitor, pela primei-
ra vez na sua vida, em Loivo, onde também pela pri-

meira vez votou! 
Sempre dizia ele: “Quem dera reformar-me, para 

vir usufruir do descanso para este meu rincão adora-
do”. Foi sol de pouca dura a sua vontade, mas, disso 
dou a certeza, na memória de muita gente do nosso 
concelho ficará gravado aquele que foi o Inglês da 
Bagoada: homem vigoroso, corpulento e deleitável, 
mas que tinha um afável coração, maior que toda essa 
corpulência! 

Que Deus tenha em bom lugar aquele que foi o 
tripeiro, inglês de Loivo! Paz à sua alma! 
 

MAGALHÃES COSTA / 2002  

Portugal, como evidenciam os dados mais recen-
tes, figura como um dos maiores consumidores mun-
diais de bebidas alcoólicas. No ano de 2000, cada portu-
guês bebeu em média: 50,0 litros de vinho, 65,3 litros de 
cerveja e 1,4 litros de álcool puro em bebidas destiladas. 
As consequências de tal consumo reflectem-se nas 
estatísticas alarmantes que já nos habituamos a ouvir 
nos meios de comunicação social, mas persistimos em 
não alterar os nossos comportamentos. A verdade, é 
que estamos inseridos numa cultura em que o consumo 
de álcool é uma realidade constante. Vivemos e sociali-
zamos numa cultura em que facilmente nos deparamos 
com alusões directas ao consumo de álcool, nomeada-
mente no cinema, na literatura, na música, etc.. De fac-
to, é difícil livrarmo-nos do protagonismo do álcool, já 
que está totalmente enraizado nos estilos de vida que a 
própria sociedade se encarrega de reproduzir. 

O distrito de Viana do Castelo não constitui 
excepção no que diz respeito ao consumo de álcool fre-
quentemente abusivo e inadequado, contribuindo anual-
mente nas elevadas taxas de mortalidade por cirrose 
hepática, sinistralidade rodoviária e de trabalho, insu-
cesso escolar, síndrome alcoólico fetal, homicídio e sui-
cídio. Em suma os problemas ligados ao álcool, projec-

tam-se na vida relacional das famílias, no trabalho e sob 
variados aspectos da nossa comunidade. 

É neste contexto, que se justifica a intervenção e 
promoção de projectos que actuem nesta problemática, 
visando a redução dos efeitos nefastos do álcool na 
nossa sociedade, e foi com esse espírito que “nasceu” o 
Projecto Descobrir Dinamizar e Desenvolver Cerveira. 

Este projecto desenvolve actividades de combate 
ao alcoolismo no nosso concelho, desde Janeiro de 
2002, através de duas estratégias globais: tratamento 
dos doentes alcoólicos e sensibilização da nossa comu-
nidade para evitar comportamentos de risco no que se 
refere à ingestão de álcool. 

Na qualidade de coordenadora do projecto Des-
cobrir Dinamizar e Desenvolver Cerveira e consciente 
do facto de que o alcoolismo é uma doença à qual não 
ficamos indiferentes, apelo a todos que colaborem e 
partilhem connosco este mesmo objectivo: prevenir e 
reduzir as consequências do alcoolismo no conce-
lho de Vila Nova de Cerveira. 

 
A Coordenadora do Projecto Descobrir 

Dinamizar e Desenvolver Cerveira 
Manuela Ferreira 

ALCOOLISMO - UMA REALIDADE NO NOSSO DISTRITO 

A TI... HILÁRIO 
 

Tua capa de tão velhinha 
A ninguém poderá contar 
Quantas vezes viu chorar 
Teus olhos no Choupal à noitinha 
 
E aquela ruela estreitinha 
Toda iluminada de luar 
Nunca mais ouviu vibrar 
Tua voz, aos lindos olhos que ela tinha 
 
Naquela escadaria de granito 
Na tua ilustre universidade 
Gravaste, a palavra: Liberdade 
Libertando assim o que, era interdito 
 
Era: pranto-cântico tua garganta 
Quando nas margens do Mondego 
Despertava em ti a saudade e o apego 
Daquela pequena aldeia, tão simples e franca 
 
Abaixa teu celeste olhar. Terno amor 
Assim tão alto ainda não voam os meus 
Que solitários andam, buscando a luz e a cor 
Daquelas noites, iluminadas, dos olhos teus 

 
 

Paris 
Maria da C.R. de Vasconcelos 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Eu sou o bom pastor, e conheço as minhas ovelhas, e das minhas sou conhecido. Assim como o Pai me conhece a mim, 
também eu conheço o Pai, e dou a minha vida pelas ovelhas. As minhas ovelhas ouvem a minha voz, e eu conheço-as, e 
elas me seguem. S. João, 10:14, 15, 27. 

 

COMENTÁRIO 333 
VOCÊ CONHECE JESUS? 

Já me tem perguntado como se conhece ou o que 
significa conhecer Jesus. Realmente, para conhecermos 
alguém é preciso privar com essa pessoa. Julgo que a 
grande maioria dos indivíduos pensa como eu, no entan-
to quando lhes apresentamos Jesus e a Sua Divindade, 
lutam contra aquilo que sabem ser a verdade, verdade 
que é Jesus, mas por uma questão de comodidade, de 
complexos ou de incredulidade aparente, negam-n’O, 
simplesmente. Gostaria que o leitor conhecesse Jesus a 
fim de derrubar esse muro à sua volta, e que fizesse 
uma entrega total da sua vida e maneira de ser, criando 
amor e fazendo tudo através desse princípio referido 
pela Palavra de Deus: Ainda que eu distribua todos os 
meus bens entre os pobres e ainda que entregue o meu 
próprio corpo para ser queimado, se não tiver amor, 
nada disso me aproveitará. I de Coríntios, 13:3. 

Entretanto, ao conhecer Jesus, Ele ensina-nos 
como pedir ao Pai a ajuda que tanto necessitamos, e a 
acreditar que a recebemos. Essa ajuda é muitas vezes 
termos a capacidade de compreender o que é dar a 
outra face, perdoar aos nossos inimigos e deixar tam-
bém que o Senhor tome conta das nossas preocupa-
ções. Conhecer Jesus significa tudo isso. Hoje as pes-
soas andam muito atarefadas à procura de dar cabo dos 
outros antes que os outros dêem cabo de nós. Esta for-
ma de estar não é de modo algum de quem conhece 
Jesus, porque Ele nunca sugeriria tal coisa. 

A depressão sentida por esta geração deve-se ao 
facto de nunca ela ter desejado fazer um esforço de 
conhecer Jesus. O mundo está cada vez mais industriali-
zado. A pressão exercida na família deixa pouco tempo 

para que esta se interiorize e aceite as coisas divinas. 
Apesar de alguns terem grande sucesso, nem por 

isso são realmente felizes. O mundo envolveu-se de tal 
moco com tudo o que é mau, que até as crianças come-
çaram a praticar actos de criminalidade e vandalismo. 
Os adolescentes, por sua vez, vão sucumbindo à droga, 
muitos recorrem ao suicídio; tudo isto por se sentirem 
vazios de fé e de amor. Esta geração anda cheia de 
medo e ansiedade. São as crianças e adolescentes a 
quem se exige que estudem com afinco para poderem 
ingressar numa universidade; são os jovens que procu-
ram o primeiro emprego sem êxito; são os adultos 
apreensivos com a economia das empresas e com 
receio do despedimento; são os idosos com medo da 
velhice. 

O medo está a tornar-se uma verdadeira tragédia 
epidémica que atinge todo o Universo. Este medo é sub-
til e penso tratar-se da doença mais destruidora de 
todas. Que fazer, então, para que esse estado de coisas 
não me atinja? 

Tenho fé. Destrua esse medo através da fé em 
Jesus. Por favor, entregue-se totalmente nas mãos de 
Jesus. Entregar-se a Jesus não significa que nesse 
momento aconteçam grandes manifestações. O que se 
vai passar é que a sua vida se transformará e que no fim 
seremos uma nova criatura. A isto chama-se nascer de 
novo, quando a vida passa a ter aquela sensação de 
verdadeira paz e satisfação. 

Conhecer Jesus é adquirir também uma vida 
abundante. Ele afirmou: Eu vim para que tenham vida e 
a tenham em abundância. S. João 10:10. 

Isto significa que ao conhecermos Jesus, todos os 
cantinhos da nossa vida, aqueles que se encontram 
vazios, encher-se-ão. E passaremos a viver em toda a 
plenitude de uma vida cheia e abençoada. 

Tenha fé. Destrua esse medo e diga como o sal-
mista em oração constante: - Busquei o Senhor e Ele me 
acolheu; livrou-me de todos os meus temores. Salmo, 
34:4. 

Esta é a mais profunda verdade do mundo. Jesus 
promete-nos essa vida de liberdade abundante. Prome-
teu-nos também a imortalidade. Desafio-o, por isso, a 
conhecer Jesus e a mudar a sua vida, agora. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

“ C e r ve i r a  N o v a ” 
O mais antigo quinzenário do concelho 
Assinatura anual: € 12,50 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Dias 6, 7 e 8 de Setembro 
SPIRIT - ESPÍRITO SELVAGEM 

(Maiores de 6 anos) 
 

Dias 13, 14 e 15 de Setembro 

A COISA MAIS DOCE 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 20, 21 e 22 de Setembro 

CRIMES CALCULADOS 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 27, 28 e 29 de Setembro 

HOMENS DE NEGRO 
(Maiores de 12 anos) 

 
 

Horário: Sextas, Sábados e Domingos: 22h00 

Vila Nova de Cerveira 
 

CÂNDIDA RODRIGUES TEIXEIRA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas 
as pessoas que se associaram à 
sua dor e pelas provas de carinho 
e amizade que lhe foram endere-
çadas aquando do falecimento e 
funeral do seu ente querido ou 
ainda àquelas que de outro modo 
lhe manifestaram o seu apreço e 
sentimento de pesar. 
 Também agradece a todos 
aqueles que se dignaram honrar 

com a sua presença as Missas do 7.º e 30.º Dia. 
 

Vila Nova de Cerveira, 29 de Julho de 2002 
A FAMÍLIA 

 
Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

VENDE-SE TÁXI 
EM COVAS 

 

COM LICENÇA E PRAÇA 
 

BOM PREÇO 
 

CONTACTO: 251 795 078 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 
 Ajudas suplementares dadas por assinantes e ami-
gos, a quem manifestamos publicamente o nosso since-
ro agradecimento: 
 

Anónimo, de Viana do Castelo, com 15,00 €; 
Gaspar Valente, de Campos, com 2,50 €; José Maria 
da Encarnação Gomes, de VNCerveira, com 2,50 €; 
Diamantino Nascimento R. Fernandes, de Viana do 
Castelo, com 5,00 €; Luís Guerreiro Cacais, do Brasil, 
com 7,50 €; José Bouçós, do Canadá, com 3,00 €; D. 
Maria Nazaré Rodrigues, dos EEUU, com 7,50 €; Silva-
no José Guerreiro Sá, de Gondarém, com 2,50 €; Aristi-
des Pereira, dos EEUU, com 7,50 €; Artur Azevedo 
Bouça, de VNCerveira, com 2,50 €; António Gonçalves 
Roleira, de Valença, com 5,00 €; Manuel Aníbal Santos 
Vieira, de Odivelas, com 7,50 €; D. Maria Manuela Oli-
veira, de VNCerveira, com 2,50 €; Adérito José Dantas 
Vaz, da França, com 2,50 €; Jorge Alberto Dantas Vaz, 
da França, com 2,50 €; Rui Acácio Caldas Silva, de Lis-
boa, com 5,00 €; Abílio Cunha, da França, com 25,00; 
D. Aida Conceição V. Crespo Martins, de Almada, com 
2,50 €; J. Fernandes Pereira, da França, com 0,50 €; 
Anónimo, de Gondarém, com 7,50 €; Fernando José 
Rodrigues, da França, com 1,50 €; Mário Sousa 
Gomes, da França, com 7,50 €; José Aníbal Gonçal-
ves, da França, com 2,50 €; José Ferreira, da França, 
com 5,00 €; D. Marília Afonso, da França, com 7,50 €; 
José Silva Gonçalves, da França, com 5,00 €; Manuel 
Correia, de Sintra, com 2,50 €; João Batista Gonçalves, 
da França, com 4,50 €; Manuel Maria Amorim, da Fran-
ça, com 10,00 €; Jaime Cunha Gonçalves, da França, 
com 2,50 €; Alberto Sousa Pereira, da Amadora, com 
5,00 €; David Inácio Fernandes Barros, de Lisboa, com 
2,50 €; José Emílio Amorim, de St. António de Cavalei-
ros, com 2,50 €; António Gonçalves Viana, da França, 
com 2,50 €; Abílio Cantinho Lopes Araújo, da França, 
com 2,50 €; José Abílio Lopes, da França, com 2,50 €; 
Alfredo Lages, da França, com 7,50 €; Luís Almeida, de 
Campos, com 2,50 €; Orlando Lages, da França, com 
5,50 €; António Joaquim Felgueiras Costa, de Rebore-
da, com 2,50 €; D. Ana Fernandes, do Canadá, com 
2,50 €; D. Zélia Amorim, de VNCerveira, com 2,50 €; 
José Monteiro Gomes, da França, com 5,00 €; João 
Manuel Pereira Dantas, da França, com 7,50 €; Ernesto 
Feitas Pinto de Barros, do Porto, com 5,00 €; Fernando 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

LAURA DO RECLAME 
MARTINS CONDE 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA da saudosa extinta, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer muito penhorada e reco-
nhecidamente a todas as pessoas que estiveram presen-
tes no funeral do seu ente querido, bem como a todas 
aquelas que, por qualquer outro modo, lhe tenham mani-
festado a sua solidariedade e pesar. 
 Agrade igualmente a quem  esteve presente na Missa 
do 7.º Dia para sufragar a alma da Laura Conde. 
 

Lovelhe, 4 de Setembro de 2002 
A FAMÍLIA 

Sá Oliveira, de Calendário, com 5,00 €; Carlos Alberto 
Venade Fernandes, da França, com 5,00 €; João Batis-
ta Barbosa Martins, de Lisboa, com 5,00 €; Adélio C. B. 
Alves, de Almada, com 2,50 €; Júlio Bento Gonçalves, 
de Lisboa, com 5,00 €; Silvestre Daniel Esteves, dos 
EEUU, com 6,00 €; Francisco Maria da Silva, dos 
EEUU, com 7,50 €; António Rodrigues Leal, do Cacém, 
com 2,50 €; Diamantino Pereira, do Canadá, com 10,00 
€; António Henrique Cunha, de Gondarém, com 35,00 
€; Armando José Amorim, de Lisboa, com 5,50 €; 
Manuel Sousa, de Grândola, com 2,50 €; e João Sal-
gueiro Alves, da França, com  5,00 €.  
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FESTAS CONCELHIAS EM 
LOUVOR DE S. SEBASTIÃO 

E OS ELEMENTOS INDICADOS 
PARA AS REALIZAREM EM 2003 

 
COMISSÃO DE HONRA 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
 

JUIZ DA FESTA 
Daniel Bessa Fernandes Coelho 
 

MORDOMOS 
Rui Manuel de Sousa Esteves; José Rodrigues Pereira; 
Silvério José Alves de Carvalho; Célio Amador Seabra 
Teles Menezes e Melo; Rui Alberto Rodrigues Cruz; 
Acácio João Guerreiro Couto; Alberto Conde Pacheco; 
André Filipe Gonçalves Silva; António Leite Tenedório 
Costa; Artur Azevedo Bouça; Augusto Alfredo Rodri-
gues Gonçalves; Augusto César Ventura; Cândido 
Magalhães Malheiro; Eugénio Artur Rodrigues Martins; 
Fernando Artur Gomes Esmeriz; Fernando José Barbo-
sa da Silva; Filipe Miguel Fernandes Morais; Firmino 
Santos Costa; Francisco Gomes Lopes; Hugo Filipe da 
Encarnação Pereira; Ilídio Lourenço Correia Segadães; 
João Catarino Rua; João Ferreira Valentim; João 
Manuel Araújo da Cunha Ribeiro; João Paulo Pereira 
Gomes; João Sousa Araújo; Joaquim Aniceto Bernar-
des Martins Lara; Joaquim Eduardo Faria Machado; 
Joaquim José Gomes Carpinteira; Jorge Alexandre 
Rodrigues Martins; Jorge Augusto Silva Rodrigues; 
José Alfredo Lages Rebelo Malheiro; José Bento Car-
valho Lopes; José M.C.M. Sarmento Conde; José 
Maria Ribeiro da Silva; José Pedro Costa Barbosa; Luís 
Romeu Leal; Luís Pedro Duro Lucas; Manuel Augusto 
Araújo; Manuel da Purificação Rodrigues; Manuel Antó-
nio Fernandes Afonso; Manuel Sousa Rodrigues; Mário 
Luís Afonso; Pedro Miguel Barros de Castro; Ricardo 
Avelino Lima Abreu; Rui Carlos Pereira Torres; e Rui 
Manuel da Purificação. 
 

ZELADORAS 
Maria da Graça Alves Gomes; Celeste Baixinho; Laura 
Alice Segadães; Maria da Conceição Sobral; Andrea 
Gomes Bouça; Carlota Torres; Fernanda Castro; Fer-
nanda Rodrigues; Cármen Silva; Anabela Bouça; e 
Carla Amorim Torres. 

RESCALDO DAS FESTAS 
DO CONCELHO 

 
Decorreram com todo o esplendor as tradicionais 

Festas do Concelho em Honra do Mártir S. Sebastião 
que se realizaram nesta vila nos dias 2, 3 e 4 de Agos-
to. 

Vila Nova de Cerveira vestiu, nesses dias, o seu 
elegante traje domingueiro e apresentou-se toda airosa 
e perfumada para receber festivamente os milhares de 
forasteiros vindos de diversos pontos do País, nomea-
damente de Espanha que se deslocaram até à “Vila 
das Artes” não só para assistir às grandiosas festas 
concelhias, como também para admirar as suas 
extraordinárias belezas paisagísticas que se desfrutam 
do alto do monte, e fazerem uma visita a belos monu-
mentos que são merecedores de serem visitados. 

As ornamentações e iluminações muito bonitas, 
ofereciam um maravilhoso efeito. As bandas de música 
executaram peças de elevado nível artístico dos seus 
variados reportórios. A majestosa procissão, que se 
realizou com grande acompanhamento e muita religio-
sidade cristã, esteve deslumbrante e bem organizada.  

Terminaram em beleza as Festas de S. Sebas-
tião, com uma espectacular sessão de fogo de artifício 
e do ar, que encantou e foi uma surpresa agradável 
que maravilhou toda a imensa multidão presente. 

O trânsito, nesses dias, decorreu com toda a 
normalidade, graças ao impecável serviço prestado 
pelos agentes da G.N.R. desta vila. 

Mais um ano se cumpriu a tradição. O vasto e 
aliciante programa foi cumprido. Por tal motivo, aqui 
estou a enaltecer a dinâmica Comissão das Festas 
constituída por um grupo de bons cerveirenses e ami-
gos da terra, que trabalhou incansavelmente para que 
as mesmas resultassem brilhantes e apoteóticas. Os 
nossos parabéns. À nova comissão, agora empossada 
para o próximo ano de 2003, aqui deixo um abraço e os 
votos para que as mesmas sejam coroadas com êxito, 
tal como as que se realizaram este ano de 2002. 

Por Vila Nova de Cerveira, bem hajam. 
 

Vila Nova de Cerveira, 22 de Agosto de 2002 
 

Gaspar Lopes Viana 

REBOREDA ENGALANOU-SE COM O 
XIV FESTIVAL DE FOLCLORE 

Decorreu, em 25 
de Agosto, em S. Roque 
de Gontige, o XIV Festi-
val de Folclore de Rebo-
reda. Foi apresentado 
folclore de primeira água, 
com o local completa-
mente cheio de povo. 
Festa de usos e costu-
mes de várias regiões do 
País e estrangeiro que 
com as suas danças e os 
seus trajes a todos deli-
ciaram durante 5 horas. 

O Rancho Etno-
gráfico de Reboreda 
mais uma vez está de 
parabéns. Com todos os 
elementos dos grupos 
presentes foi, no final, 
realizado um convívio 
que decorreu num total 
ambiente de festa, tal 
como aconteceu no Fes-
tival. 

A direcção do 
Rancho Etnográfico de 
Reboreda agradece à 
Câmara Municipal todo o 
apoio dado, e a todas as 
pessoas que foram solici-
tadas para entrega de 
fitas e ofertas, bem como 
aos elementos que em 
tempo record trabalha-
ram, arduamente, no 
domingo de manhã e 
após a exibição. E a 
todos quantos deram o 
seu contributo como, por 
exemplo, o sr. Armando  

e o sr. Lourenço, da firma 
Trindade & Lima. O primei-
ro com o trabalho da mon-
tagem do palco e o segun-
do com a cedência do 
local para parque de auto-
carros. Também o nosso 
Rancho agradece ao sr. 
Rui da Caixa Agrícola de 
Vila Nova de Cerveira o 
grande favor que nos fez. 

Para bem do folclo-
re, o Rancho Etnográfico 
de Reboreda, vê-se a bra-
ços, anualmente, com o 
encargo de trazer a esta 
terra grupos que dignifi-
quem o folclore nacional, 
assim como nós o faze-

mos pelas terras e países 
onde exibimos as nossas 
danças, usos e costumes. 

No mês de Agosto o 
Rancho Etnográfico de 
Reboreda efectuou 15 exi-
bições, o que demonstra o 
que o agrupamento tem 
feito para que a sua repu-
tação seja notada por ter-
ras portuguesas, desde 
Melgaço ao Algarve e ain-
da em Espanha. 

Para o próximo ano 
este grupo terá a seu car-
go, como representante do 
concelho, a realização do 
Festival do Alto Minho, que 
decorre em Vila Nova de 

Cerveira no 2.º domingo 
de Junho. E tem este Gru-
po já assinados compro-
missos para 2003, entre 
eles uma deslocação a 
França. 

Reboreda está de 
parabéns. Pena é que ain-
da não tenhamos uma 
sede própria, quer para 
ensaios quer para reco-
lhermos, nesse local, 
todas as nossas recorda-
ções de 27 anos de folclo-
re. 

 
António Gonçalves  

Fernandes 
(Reboreda) 

PERSPECTIVA 
Continuando a traçar os caminhos da moderni-

dade, o executivo municipal promoveu a elaboração de 
diversos documentos de gestão, nomeadamente o 
"Sistema de Controle Interno" e a reconversão da con-
tabilidade anteriormente em vigor para o POCAL. 
Documentos que trazem novos desafios e objectivos 
de maior rigor contabilístico e financeiro. 

Apesar das dificuldades mais recentes que o 
País atravessa, e da óbvia necessidade de racionalizar 
os recursos e conter as despesas, desenvolvimento 
continua a ser a palavra de ordem em todo o concelho, 
e a esperança num futuro melhor, a todos os níveis, 
mantém-se inalterável. 

Com o Plano de Actividades de Investimentos 
aprovado, temos procurado desenvolver as acções e 
projectos a que nos propusemos. O Aquamuseu do 
Rio Minho, a Ponte Internacional e a requalificação do 
Centro Histórico, já lançados no ano anterior, progri-
dem a bom ritmo, dando novos contormos a um conce-
lho onde as potencialidades naturais se aliam, harmo-
niosamente, a um progresso sustentado. 

No coração da vila, a renovação do Centro His-
tórico oferece uma cada vez mais funcional "sala de 
visitas" aos muitos turistas que nos visitam, fazendo 
aumentar em todos os cerveirenses o orgulho e o pra-
zer de viver - bem - na terra que os viu nascer. A 
melhoria no ordenamento do trânsito e as novas condi-
ções pedonais vão reflectir-se positivamente no comér-
cio local, que adquire maior dinamismo. 

Indissociável do orgulho na terra está o orgulho 
nas gentes: este foi o ano em que vimos formar cam-
peões no futebol, com o C.D. de Cerveira, em séniores 
e infantis, e a A.D. de Campos, em séniores. 

O Cerveira Natação deu-nos também muitas 
alegrias pelo grande desempenho dos seus jovens 
atletas e no atletismo é de referir as duas jovens lança-
doras que atingiram níveis internacionais. 

E, à chegada do Verão, a Vila das Artes multipli-
ca as razões para ser bom cá estar: é a Festa das Fre-
guesias, a Feira do Livro, o Fado com artistas de reno-
me, as Festas Concelhias, a música popular, as provas 
desportivas, as exposições, e a estreia de uma mostra 
de antiguidades de grande nível, entre muitas outras 
iniciativas, dinamizando cada vez mais o Fórum Cultu-
ral e atraindo um público de gostos variados, incenti-
vando o turismo cultural. 

Boas férias! 
 

O Presidente da Câmara Municipal, 
José Manuel Vaz Carpinteira 

 
In - Revista Municipal de  

Vila Nova de Cerveira - Julho/2002 

CN - Edição n.º 709, de 5/9/2002 
 

JUNTA DE FREGUESIA DE LOIVO 
 

A V I S O 
 

 Nos termos do Decreto-Lei n.° 448/91, de 29 de 
Novembro, republicado pelo Decreto-Lei n.° 335/95, de 
28/12, ratificado, com alterações, pela Lei n.° 26/96, de 
01/08, toma-se público que a Junta de Freguesia de Loivo, 
emitiu em 18 de Abril de 2001 a ALTERAÇÃO DO ALVA-
RÁ DE LOTEAMENTO N.° 160/1986, através do qual é 
licenciado o loteamento do prédio sito em BOUÇA 
VEDRA, da freguesia de Loivo, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o n.° 
00012/290485 e inscrito na matiz sob o artigo 2 236 da 
respectiva freguesia. 
 

Área abrangida pelo respectivo Plano Director Municipal. 
 

OPERAÇÃO DE LOTEAMENTO  
COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 

 
 Área do prédio a lotear,...............................16 000 m2 
 Área total de construção,............................ 11 506 m2 
 Número de lotes,........................................         14,  
                           com a área de 503,00 m2 a 1 020,00 m2 
 Número de pisos máximo: 
                          Lotes 1 a 11 cave, rés-do-chão e 1.° piso 
                          Lotes 12 a 14 cave e rés-do-chão 
 Número total de fogos, ................. ................    14 
 Número de lotes para habitação......................   14 
 Área de cedência para o domínio público, ....2 350 m2 
 
 Finalidade: arruamento, passeios, jardins e outros de 
acordo com a planta arquivada nesta Junta de Freguesia. 

Junta de Freguesia de Loivo, 3V de Agosto de 2002 
O Presidente da Junta de Freguesia, 

a) Joaquim Teixeira e Silva 
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LEIA, ASSINE E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 

TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 

GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

2.ª publicação - CN - Edição n.º 709, de 5 de Setembro de 2002 
 

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF Viana do Castelo 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira 
 

EDITAL 
 

FERNANDO ANTÓNIO PEREIRA PINTO FER-
REIRA, Chefe do Serviço de Finanças do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira, faz saber que, por este Serviço de 
Finanças, nos termos artigo 248° do Código de Processo 
Civil e em conformidade com o determinado no artigo 3° 
do Dec.- Lei n.° 34.565 de 2 de Maio de 1 945 e para efei-
tos do estatuído no artigo 116° do Código de Registo Pre-
dial, correm éditos citando incertos para, no prazo de 60 
dias a contar da segunda e última publicação deste edital 
no jornal "Cerveira Nova", findos os trinta dias da dilação, 
para apresentarem neste serviço de finanças reclamação 
devidamente fundamentada, caso se acharem com direito 
de propriedade ao prédio a seguir indicado. 
 

PRÉDIO 
 
Casa de habitação construída a pedra e cimento, sita 
no lugar de Samonde, freguesia de Sopo, com a área 
de 112 metros quadrados, de um pavimento, com 6 
divisões, coberta a telha mourisca, confronta pelo 
Norte e restantes lados com o baldio, tem uma depen-
dência destinada a casa do forno e um recinto com a 
área de 1600 metros quadrados, inscrita na matriz pre-
dial urbana da referida freguesia sob o artigo 430, com 
o valor patrimonial de € 5952,65. 
 

Decorrido o prazo acima referido sem que 
alguém tenha apresentado reclamação, será lavrado, nes-
te serviço de finanças, o auto a que se refere o segundo 
parágrafo do já citado artigo 3.º do Dec.- Lei n.° 34.565, 
sendo em seguida requerido o registo da propriedade a  
favor do Estado Português na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho. 
 

Serviço de Finanças do Concelho de  
Vila Nova de Cerveira, 01 de Julho de 2002. 

 
O Chefe do Serviço de Finanças, 

a) - Fernando António Pereira Pinto Ferreira 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF Viana do Castelo 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira 
 

EDITAL 
 

FERNANDO ANTÓNIO PEREIRA PINTO FER-
REIRA, Chefe do Serviço de Finanças do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira, faz saber que, por este Serviço de 
Finanças, nos termos artigo 248° do Código de Processo 
Civil e em conformidade com o determinado no artigo 3° 
do Dec.- Lei n.° 34.565 de 2 de Maio de 1 945 e para efei-
tos do estatuído no artigo 116° do Código de Registo Pre-
dial, correm éditos citando incertos para, no prazo de 60 
dias a contar da segunda e última publicação deste edital 
no jornal "Cerveira Nova", findos os trinta dias da dilação, 
para apresentarem neste serviço de finanças reclamação 
devidamente fundamentada, caso se acharem com direito 
de propriedade ao prédio a seguir indicado. 
 

PRÉDIO 
 
Casa de habitação construída a pedra e cimento, sita 
no lugar de Vilares, freguesia de Covas, com a área de 
108 metros quadrados e logradouro de 1.600 m2, de 
um pavimento, com 6 divisões, confronta pelo Norte e 
restantes lados com o monte baldio, inscrita na matriz 
predial urbana da referida freguesia sob o artigo 771, 
com o valor patrimonial de € 5952,65. 
 

Decorrido o prazo acima referido sem que 
alguém tenha apresentado reclamação, será lavrado, nes-
te serviço de finanças, o auto a que se refere o segundo 
parágrafo do já citado artigo 3.º do Dec.- Lei n.° 34.565, 
sendo em seguida requerido o registo da propriedade a  
favor do Estado Português na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho. 
 

Serviço de Finanças do Concelho de  
Vila Nova de Cerveira, 02 de Agosto de 2002. 

 
O Chefe do Serviço de Finanças, 

a) - Fernando António Pereira Pinto Ferreira 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF Viana do Castelo 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira 
 

EDITAL 
 

FERNANDO ANTÓNIO PEREIRA PINTO FER-
REIRA, Chefe do Serviço de Finanças do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira, faz saber que, por este Serviço de 
Finanças, nos termos artigo 248° do Código de Processo 
Civil e em conformidade com o determinado no artigo 3° 
do Dec.- Lei n.° 34.565 de 2 de Maio de 1 945 e para efei-
tos do estatuído no artigo 116° do Código de Registo Pre-
dial, correm éditos citando incertos para, no prazo de 60 
dias a contar da segunda e última publicação deste edital 
no jornal "Cerveira Nova", findos os trinta dias da dilação, 
para apresentarem neste serviço de finanças reclamação 
devidamente fundamentada, caso se acharem com direito 
de propriedade ao prédio a seguir indicado. 
 

PRÉDIO 
 
Casa de habitação construída a pedra e cal, de um 
pavimento, com 8 divisões, 8 vãos e 5 portas, coberta 
de telha, sita no lugar de Gávea, freguesia de Rebore-
da, com a área de 108 metros quadrados, confronta 
pelo Norte e restantes lados com o monte avertenta-
do, tem um recinto com a área de 424 metros quadra-
dos, inscrita na matriz predial urbana da referida fre-
guesia sob o artigo 206, com o valor patrimonial de € 
108,82. 
 

Decorrido o prazo acima referido sem que 
alguém tenha apresentado reclamação, será lavrado, nes-
te serviço de finanças, o auto a que se refere o segundo 
parágrafo do já citado artigo 3.º do Dec.- Lei n.° 34.565, 
sendo em seguida requerido o registo da propriedade a  
favor do Estado Português na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho. 
 

Serviço de Finanças do Concelho de  
Vila Nova de Cerveira, 01 de Julho de 2002. 

 
O Chefe do Serviço de Finanças, 

a) - Fernando António Pereira Pinto Ferreira 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF Viana do Castelo 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira 
 

EDITAL 
 

FERNANDO ANTÓNIO PEREIRA PINTO FER-
REIRA, Chefe do Serviço de Finanças do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira, faz saber que, por este Serviço de 
Finanças, nos termos artigo 248° do Código de Processo 
Civil e em conformidade com o determinado no artigo 3° 
do Dec.- Lei n.° 34.565 de 2 de Maio de 1 945 e para efei-
tos do estatuído no artigo 116° do Código de Registo Pre-
dial, correm éditos citando incertos para, no prazo de 60 
dias a contar da segunda e última publicação deste edital 
no jornal "Cerveira Nova", findos os trinta dias da dilação, 
para apresentarem neste serviço de finanças reclamação 
devidamente fundamentada, caso se acharem com direito 
de propriedade ao prédio a seguir indicado. 
 

PRÉDIO 
 
Casa de habitação construída a pedra e cimento, de 
um pavimento, com 8 divisões, coberta a telha mouris-
ca, sita no lugar de Fonte da Armada, freguesia de 
Sapardos, com a área de 112 metros quadrados, con-
fronta pelo Norte e restantes lados com o baldio, tem 
um recinto com a área de 1600 metros quadrados, ins-
crita na matriz predial urbana da referida freguesia 
sob o artigo 300, com o valor patrimonial de € 5171,54. 
 

Decorrido o prazo acima referido sem que 
alguém tenha apresentado reclamação, será lavrado, nes-
te serviço de finanças, o auto a que se refere o segundo 
parágrafo do já citado artigo 3.º do Dec.- Lei n.° 34.565, 
sendo em seguida requerido o registo da propriedade a  
favor do Estado Português na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho. 
 

Serviço de Finanças do Concelho de  
Vila Nova de Cerveira, 01 de Julho de 2002. 

 
O Chefe do Serviço de Finanças, 

a) - Fernando António Pereira Pinto Ferreira 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF Viana do Castelo 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira 
 

EDITAL 
 

FERNANDO ANTÓNIO PEREIRA PINTO FER-
REIRA, Chefe do Serviço de Finanças do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira, faz saber que, por este Serviço de 
Finanças, nos termos artigo 248° do Código de Processo 
Civil e em conformidade com o determinado no artigo 3° 
do Dec.- Lei n.° 34.565 de 2 de Maio de 1 945 e para efei-
tos do estatuído no artigo 116° do Código de Registo Pre-
dial, correm éditos citando incertos para, no prazo de 60 
dias a contar da segunda e última publicação deste edital 
no jornal "Cerveira Nova", findos os trinta dias da dilação, 
para apresentarem neste serviço de finanças reclamação 
devidamente fundamentada, caso se acharem com direito 
de propriedade ao prédio a seguir indicado. 
 

PRÉDIO 
 
Casa de habitação construída a pedra tijolo e cimento, 
sita no lugar de Vilarinho - Cabana Velha, freguesia de 
Covas, com a área de 110 metros quadrados e logra-
douro de 1600 m2, de um pavimento, coberta a telha 
mourisca, com 8 divisões, confronta pelo Norte e res-
tantes lados com o monte baldio, inscrita na matriz 
predial urbana da referida freguesia sob o artigo 770, 
com o valor patrimonial de € 5952,65. 
 

Decorrido o prazo acima referido sem que 
alguém tenha apresentado reclamação, será lavrado, nes-
te serviço de finanças, o auto a que se refere o segundo 
parágrafo do já citado artigo 3.º do Dec.- Lei n.° 34.565, 
sendo em seguida requerido o registo da propriedade a  
favor do Estado Português na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho. 
 

Serviço de Finanças do Concelho de  
Vila Nova de Cerveira, 01 de Julho de 2002. 

 
O Chefe do Serviço de Finanças, 

a) - Fernando António Pereira Pinto Ferreira 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF Viana do Castelo 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira 
 

EDITAL 
 

FERNANDO ANTÓNIO PEREIRA PINTO FER-
REIRA, Chefe do Serviço de Finanças do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira, faz saber que, por este Serviço de 
Finanças, nos termos artigo 248° do Código de Processo 
Civil e em conformidade com o determinado no artigo 3° 
do Dec.- Lei n.° 34.565 de 2 de Maio de 1 945 e para efei-
tos do estatuído no artigo 116° do Código de Registo Pre-
dial, correm éditos citando incertos para, no prazo de 60 
dias a contar da segunda e última publicação deste edital 
no jornal "Cerveira Nova", findos os trinta dias da dilação, 
para apresentarem neste serviço de finanças reclamação 
devidamente fundamentada, caso se acharem com direito 
de propriedade ao prédio a seguir indicado. 
 

PRÉDIO 
 
Casa de habitação construída a pedra, tijolo e cimen-
to, sita no lugar de Chão de Ilhases, freguesia de Loi-
vo, com a área de 100 metros quadrados e logradouro 
de 1600 m2, de um pavimento, coberta a telha mouris-
ca, com 6 divisões, confronta pelo Norte e restantes 
lados com o monte baldio. Tem uma dependência des-
tinada a arrumação, inscrita na matriz predial urbana 
da referida freguesia sob o artigo 356, com o valor 
patrimonial de € 5952,65. 
 

Decorrido o prazo acima referido sem que 
alguém tenha apresentado reclamação, será lavrado, nes-
te serviço de finanças, o auto a que se refere o segundo 
parágrafo do já citado artigo 3.º do Dec.- Lei n.° 34.565, 
sendo em seguida requerido o registo da propriedade a  
favor do Estado Português na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho. 
 

Serviço de Finanças do Concelho de  
Vila Nova de Cerveira, 02 de Agosto de 2002. 

 
O Chefe do Serviço de Finanças, 

a) - Fernando António Pereira Pinto Ferreira 
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“A FIGURA” 
AVELINO COSTA, UM CERVEIRENSE, NO BRASIL, QUE ALÉM DE SER UM EMPRESÁRIO DE  

GRANDE SUCESSO, FOI DEPUTADO NO CONGRESSO NACIONAL E INSTITUIU, PARA FINS DE  
BENEFICÊNCIA, A “FUNDAÇÃO MENDES COSTA” 

Já é costume, anualmente, na pri-
meira edição de “Cerveira Nova” do mês 
de Setembro, apresentarmos uma entre-
vista com um cerveirense a residir no 
estrangeiro. Portanto um conterrâneo que 
emigrou. 

Este ano a escolha recaiu em Ave-
lino Costa, um industrial com grande 
sucesso no Brasil, que não esqueceu as 
suas raízes, pois constantemente visita a 
terra que o viu nascer. E foi, exactamen-
te, em Vila Nova de Cerveira que, em 22 
de Junho de 1934, nasceu Avelino Costa, 
que conta, actualmente, 68 anos de ida-
de. Depois de uma meninice em que se 
iniciou, aos 8 anos, no negócio da com-
pra e venda de ovelhas, o que prosse-
guiu até aos 18 anos, partiu, em 1952, 
para o Brasil, onde rapidamente se inte-
grou no mundo do trabalho que o levaria 
ao sucesso empresarial, ganhando um 
prestígio que mais tarde o conduziu, 
como deputado, ao Congresso Nacional. 

Casado com Maria Adelaide Men-
des Costa, é pai de três filhos, avô de 
seis netos e reside em Visconde de Rio 
Branco - Minas Gerais. 

Ao longo da sua actividade empre-
sarial e política foi galardoado com cerca 
de duas dezenas de distinções, sobres-
saindo a de Cidadão Carioca, concedida 
pela Assembleia Legislativa do Estado de 
Guanabara. 

Avelino Costa, que ainda junta ao 
seu curriculum o lançamento, no Brasil, 
da “Fundação Mendes Costa”, é a perso-
nalidade que hoje vamos colocar, em 
“Cerveira Nova”, no pedestal de “A FIGU-
RA”. 

 
CN - Com responsabilidades e 

trabalho nas suas empresas no Brasil, 
o que o motiva a vir, constantemente, 
a Portugal e concretamente a Vila 
Nova de Cerveira? 

A.C. - Em primeiro lugar quero 
saudar todos os cerveirenses e os leito-
res de “Cerveira Nova” pois sei que, gran-
de parte, são todos meus amigos. 

O que me estimula vir sempre a 
Portugal é que quando saí daqui, em 
1952, eu fui com a ânsia de voltar. Pri-
meiro pelos meus pais e restante família, 
segundo pelo amor que tinha à terra e 
terceiro, até por incrível que pareça, para 
recordar passos da minha meninice 
quando, apenas com oito anos de idade 
me iniciei no negócio de compra e venda 
de ovelhas. Agradeço muito aos meus 
pais, porque me deram muito estímulo e 
sempre me apoiaram. Destaco, então, o 
meu primeiro negócio, portanto aos oito 
anos, que foi a compra de duas ovelhas 
ao “Damião da Bagoada”, que depois 
vendi e ganhei dois escudos e cinquenta 
centavos. E dos oito aos dezoito anos, 
altura em que emigrei para o Brasil, nes-
se negócio de ovelhas nunca perdi um 
centavo num animal que comprasse. 

Mas continuando a falar das moti-
vações das minhas visitas a Portugal, 
quero referir que tenho orgulho em conti-
nuar a percorrer os caminhos por onde 
andei naquele tempo, S. João de Arga, 
Santojinha, Dem, Paredes de Coura, de 
onde vinha todos os quinze dias a pé 
com um rebanho de gado, Ponte de 
Lima, Vilar de Mouros, Sopo, Covas. 
Como também ainda adoro ir às casas 
dos lavradores onde eu comia um peda-
ço de pão e tomava um copo de vinho. 
Ainda, recentemente, fui visitar na 
Gávea, em Reboreda, o “Augusto Regi-
deiro”, que está com noventa e poucos 

anos, porque era um velho amigo. Eu 
chegava e a adega dele nunca esteve 
fechada, como a porta da cozinha que 
também se encontrava sempre aberta 
para comer um pedaço de pão. Apenas 
sinto grande tristeza quando chego à 
minha terra e sei que alguns amigos já 
partiram. Mas os cerveirenses podem ter 
a certeza que enquanto as minhas 
pernas se arrastarem serei um 
português sempre e um cervei-
rense sempre. 

CN - Tendo apenas 
dezoito anos de idade o que 
o levou a emigrar para o Bra-
sil? 

A.C. - Para fugir à tropa, 
porque eu não queria ir para 
o serviço militar, sendo, 
portanto, a primeira 
coisa que me levou 
a emigrar. Mas fui 
com os ideais de 
trabalhar, dia e 
noite se fosse 
preciso para 
singrar na vida. 
E não tenho 
vergonha de 
dizer que traba-
lh a v a n u m 
emprego das 
oito da manhã 
às seis da noite 
e depois ia para uma tinturaria lavar rou-
pa, das oito da noite à uma da manhã. 
Quando eram cinco horas ou cinco e 
meia eu levantava-me, porque nunca 
admiti chegar tarde ao emprego. Na 
minha vida de seis anos de empregado 
eu nunca faltei um minuto ao serviço e 
nunca cheguei um minuto atrasado. 
Antes pelo contrário chegava sempre 
meia hora adiantado. E assim foi o motivo 
da minha ascensão na empresa. É que 
entrei aos dezoito anos como vassoura e 
ao fim de três anos eu era gerente-geral 
dessa loja, tendo passado à frente de 
homens que trabalhavam ali há mais de 
trinta anos. E se me deram esse cargo foi 
porque desenvolvi o trabalho de um 
homem que quer ser alguém na vida. Por 
isso é que eu digo: «Se o trabalho matas-
se eu estaria morto há muito tempo». 

CN - Embora naturalizado brasi-
leiro ainda sente, em si, o espírito de 
emigrante? 

A.C. - Quando cheguei ao Brasil 
nunca me considerei um emigrante. Eu 
acho que fui uma das pessoas que pela 
humildade foi muito bem aceite, tendo 
logo um relacionamento muito grande. 
Sei que em Portugal há muita gente que 
pergunta porque me naturalizei brasileiro. 
para os que não sabem eu vou dizer. 

Comprei uma propriedade que 
devido às suas grandes dimensões só 
podia fazer a escritura se o comprador 
fosse brasileiro, já que tão elevada área 
de terreno não poderia ser adquirida por 
nenhum emigrante, pois para emigrantes 
o tamanho dos terrenos tinha de ser 
menor. Como queria comprar essa pro-
priedade optei pela naturalização. Nessa 
fazenda tenho hoje uma produção de 4 
milhões de frangos, por ano, cerca de 
800 mil pés de café, grande quantidade 
de madeira, além das matas naturais que 
não são cortadas para preservar o meio 
ambiente, e uma parte com eucaliptos 
para lenha das industrias e ainda temos 
lá mais de 600 ovelhas de raça, porque 
filho e neto do cerveirense “Zé da Mica” 
não podem fugir à tradição. Só que, infe-

lizmente, meu pai andava atrás delas. 
Nós não precisamos de andar atrás 
delas, temos a fazenda e elas vivem lá. 

E esse foi o motivo de me naturali-
zar brasileiro. Mas nunca deixei de ser 
português, embora defenda as duas 
pátrias. Este ano já vim por três vezes a 
Portugal, mas ainda penso vir cá este 

ano, pela quarta vez. E em 
Fevereiro de 2003 já estou 
convidado e penso participar, 
em Lisboa, no congresso de 
alimentação em que tam-
bém estive presente há 
dois anos. 

No Brasil fui convidado e 
viajei, em Janeiro, com o 

Presidente da Repúbli-
ca para a Rús-

sia, já que sou 
exportador para 
aquele País e 
ain d a par a 
outras nações. 
CN - Os cer-
veirenses sen-
tem por si um 
carinho muito 
especial, não 
só pelas aju-
das que tem 
prest ado à 
C o mu n id a d e 
como ainda 

pela simplicidade da sua maneira de 
tratar. Que pensa sobre isso? 

A.C. - Eu saí daqui de uma forma 
humilde. E os meus pais sempre me ensi-
naram muito. E uma coisa que meu pai 
me ensinou, no dia em que me despedi 
dele, foi que perdesse tudo na vida, mas 
nunca perdesse o nome. Uma palavra 
que me ficou sempre registada e que 
também procurei transmitir aos meus 
filhos. Levei humildade, com humildade 
tenho vencido porque se tenho hoje o 
volume de empresas que trabalham para 
mim, o elevado número de funcionários, 
é pela minha humildade porque eu sozi-
nho não vencia. Eu venci com os meus 
funcionários ao lado. Até as minhas fun-
cionárias, na casa, que fazem os traba-
lhos domésticos, eu trato-as como pes-
soas de família, com todo o carinho e 
com todo o respeito. 

CN - Como sabe, já que é assi-
nante, há longos anos, o “Cerveira 
Nova” tem sido o grande elo de liga-
ção entre emigrantes cerveirenses 
espalhados pelo mundo. O que repre-
senta, para si, esse elo de ligação que 
quinzenalmente recebe no Brasil? 

A.C. - Sempre gosto de saber as 
notícias da minha terra. E quando não as 
leio, logo, porque ando viajando, os jor-
nais são guardados para, no meu regres-
so, os ler com toda a atenção. Se me 
considero um português, um cerveirense, 
estou sempre ansioso por me informar de 
tudo aquilo que diz respeito ao meu rin-
cão Natal. 

CN - Entre 1990 e 1994 esteve no 
Congresso Nacional do Brasil, como 
deputado federal, eleito pelo Estado de 
Minas Gerais. O que o levou a entrar 
na política? 

A.C. - Nunca pensei na minha vida 
ser político. Isso nunca passou pela 
minha cabeça. Mas em 1989 foi inaugu-
rado um posto do Banco do Estado de 
Minas Gerais dentro da minha empresa. 
Na altura da inauguração o vice-
presidente do banco, que sabia que um 
deputado que era da cidade de Rio Bran-

co havia sido “caçado”, pois apesar de 
eleito nunca aparecia no Congresso, ao 
fazer o discurso lembrou ao povo da 
região para que me elegesse a deputado 
para substituir o deputado que não cum-
pria. Isso para mim não passou de brin-
cadeira. No entanto, como na inaugura-
ção estavam diversas entidades da 
região, a ideia foi bem aceite, começando 
a haver um certo movimento para a 
minha candidatura. Ao aperceber-me dis-
so vim para Portugal convencido que fora 
do Brasil o interesse diminuiria e quando 
regressasse o caso estaria resolvido e 
que outro candidato fosse lançado. Só 
que as pressões foram muito grandes 
pelo que tive de regressar, à pressa, ao 
Brasil, filiar-me num partido (Partido Libe-
ral) e entrar na luta, embora convencido 
de que não iria ser eleito. 

Graças ao bom Deus eu tenho um 
nome, que me posso orgulhar dele e os 
meus filhos podem-se orgulhar do nome 
do pai. Daí o votarem em mim e ter sido 
eleito deputado federal. Estive no Con-
gresso Nacional do Brasil durante quatro 
anos. Depois, e embora a política seja 
muito bonita quando feita com seriedade, 
não quis continuar. 

CN - Foi um dos criadores da 
Fundação Mendes Costa. A que se 
dedica essa fundação? 

A.C. - A dar amparo a crianças da 
cidade, algumas até de funcionários. 
Além dessa Fundação eu criei uma esco-
la, dentro da nossa empresa, para dar 
formação aos trabalhadores que necessi-
tem de aperfeiçoamento profissional e 
cultural. 

CN - Segundo os dados que 
recolhi possui, no Brasil, cerca de uma 
dezena de empresas onde sobres-
saem, entre outras, o “PIF PAF, SA - 
Indústria e Comércio”, o “Complexo 
Agro-Industrial” (destinado à criação e 
industrialização de suínos, com fábri-
ca de ração para produzir  10.000 tone-
ladas/mês), e o “Complexo Agro-
Industrial de Visconde de Rio Branco”, 
para tratamento de efluentes indus-
triais. Os 3.500 funcionários de todas 
as empresas, são brasileiros ou tam-
bém há emigrantes portugueses? 

A.C. - Nós temos 3.500 funcioná-
rios registados nas empresas. Mas temos 
a trabalhar para as empresas, em tempo 
parcial, mais umas largas centenas de 
pessoas. Todos os funcionários são bra-
sileiros. 

CN - Dos muitos galardões que 
lhe foram concedidos qual o que mais 
o sensibilizou? 

A.C. - Todos eles mas, talvez por 
ser o primeiro, o de Cidadão Carioca, 
concedido pela Assembleia Legislativa do 
Estado de Guanabara. 

CN - Conhecedor de Cerveira do 
passado e Cerveira do presente que 
análise faz à actual realidade cervei-
rense? 

A.C. - Que Cerveira está cada vez 
mais bonita, que é um orgulho ser cervei-
rense, que melhore o comércio para que 
o futuro do concelho seja, cada vez, mais 
risonho. 

CN - A terminar que mensagem 
quer deixar aos cerveirenses? 

A.C. - Que fico feliz de os ver com 
saúde quando chego a Cerveira. 

E aos mais jovens que sigam a via 
do trabalho porque «se o trabalho matas-
se eu já estaria morto há muito tempo». 

 
José Lopes Gonçalves 
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C. Comercial  “I lha dos A mores” 
4920-000 VN C ER VEIR A 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

CERVEIRA 
EMPATOU (1-1), EM 
CASA, FRENTE AO 

MARINHAS 
 

1ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vilaverdense, 0 - Bragança, 0 
Monção, 3 - Joane, 0 

Montalegre, 0 - Sandinenses, 1 
Amares, 2 - VP Aguiar, 1 
A Graça, 0 - T. Bouro, 0 

Mirandela, 1 - A Valdevez, 2 
Ronfe, 0 - M. Fonte, 1 

Valpaços, 0 - Valenciano, 0 
Cerveira, 1 - Marinhas, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Monção 3 

2º - Amares 3 

3º - Atl. Valdevez 3 

4º - Maria da Fonte 3 

5º - Sandinenses 3 

6º - Cerveira 1 

7º - Marinhas 1 

8º - Bragança 1 

9º - Terras de Bouro 1 

10º - Valenciano 1 

11º - Valpaços 1 

12º - Vilaverdense 1 

13º - Águias da Graça 1 

14º - Mirandela 0 

15º - Vila P. Aguiar 0 

16º - Juv. Ronfe 0 

17º - Montalegre 0 

18º - Joane 0 

CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

NA INTERNET 
ESTAMOS EM 

www.cerveiranova.pt 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

CALENDÁRIO DOS JOGOS DO CAMPEONATO  
NACIONAL DE FUTEBOL DA 3.ª DIVISÃO (SÉRIE A) 

 

CERVEIRA / VALENCIANO NA PENÚLTIMA JORNADA 1.ª VOLTA 
1.ª e 18.ª  JORNADA 

25/8/02 e 19/1/03 
 

Vilaverdense - Bragança 
Monção - Joane 

Montalegre - Sandinenses 
Amares - VP Aguiar 

A. Graça - Terras de Bouro 
Mirandela - A. Valdevez 

Ronfe - M. Fonte 
Valpaços - Valenciano 

Cerveira - Marinhas 
 

2.ª e 19.ª  JORNADA 
1/9/02 e 26/1/03 

 
Bragança - Cerveira 
Joane - Vilaverdense 

Sandinenses - Monção 
VP Aguiar - Montalegre 

Terras de Bouro - Amares 
A Valdevez - A Graça 
M. Fonte - Mirandela 
Valenciano - Ronfe 

Marinhas - Valpaços 
 

3.ª e 20.ª  JORNADA 
15/9/02 e 2/2/03 

 
Bragança - Joane 

Vilaverdense - Sandinenses 
Monção - VP Aguiar 

Montalegre - Terras de Bouro 
Amares - A Valdevez 
A Graça - M. Fonte 

Mirandela - Valenciano 
Ronfe - Marinhas 

Cerveira - Valpaços 
 

4.ª e 21.ª  JORNADA 
22/9/02 e 9/2/03 

 
Joane - Cerveira 

Sandinenses - Bragança 
VP Aguiar - Vilaverdense 
Terras Bouro - Monção 

A Valdevez - Montalegre 
M. Fonte - Amares 

Valenciano - A Graça 
Marinhas - Mirandela 

Valpaços - Ronfe 
 

5.ª e 22.ª  JORNADA 
29/9/02 e 16/2/03 

 
Joane - Sandinenses 
Bragança - VP Aguiar 

Vilaverdense - T. Bouro 
Monção - A Valdevez 
Montalegre - M. Fonte 
Amares - Valenciano 
A Graça - Marinhas 

Mirandela - Valpaços 
Cerveira - Ronfe 

 
6.ª e 23.ª  JORNADA 

20/10/02 e 23/2/03 
 

Sandinenses - Cerveira 
VP Aguiar - Joane 

T. Bouro - Bragança 
A Valdevez - Vilaverdense 

M. Fonte - Monção 
Valenciano - Montalegre 

Marinhas - Amares 
Valpaços - A Graça 
Ronfe - Mirandela 

7.ª e 24.ª  JORNADA 
27/10/02 e 2/3/03 

 
Sandinenses - VP Aguiar 

Joane - T. Bouro 
Bragança - A Valdevez 
Vilaverdense - M. Fonte 

Monção - Valenciano 
Montalegre - Marinhas 

Amares - Valpaços 
A Graça - Ronfe 

Cerveira - Mirandela 
 

8.ª e 25.ª  JORNADA 
3/11/02 e 9/3/03 

 
VP Aguiar - Cerveira 

T. Bouro - Sandinenses 
A Valdevez - Joane 
M. Fonte - Bragança 

Valenciano - Vilaverdense 
Marinhas - Monção 

Valpaços - Montalegre 
Ronfe - Amares 

Mirandela - A Graça 
 

9.ª e 26.ª  JORNADA 
10/11/02 e 16/3/03 

 
VP Aguiar - T. Bouro 

Sandinenses - A Valdevez 
Joane - M. Fonte 

Bragança - Valenciano 
Vilaverdense - Marinhas 

Monção - Valpaços 
Montalegre - Ronfe 
Amares - Mirandela 
Cerveira - A Graça 

 
10.ª e 27.ª  JORNADA 

17/11/02 e 23/3/03 
 

T. Bouro - Cerveira 
A Valdevez - VP Aguiar 
M. Fonte - Sandinenses 

Valenciano - Joane 
Marinhas - Bragança 

Valpaços - Vilaverdense 
Ronfe - Monção 

Mirandela - Montalegre 
A Graça - Amares 

 
11.ª e 28.ª  JORNADA 

1/12/02 e 6/4/03 
 

T. Bouro - A Valdevez 
VP Aguiar - M. Fonte 

Sandinenses - Valenciano 
Joane - Marinhas 

Bragança - Valpaços 
Vilaverdense - Ronfe 
Monção - Mirandela 

Montalegre - A Graça 
Cerveira - Amares 

 
12.ª e 29.ª  JORNADA 

8/12/02 e 13/4/03 
 

A Valdevez - Cerveira 
M. Fonte - T. Bouro 

Valenciano - VP Aguiar 
Marinhas - Sandinenses 

Valpaços - Joane 
Ronfe - Bragança 

Mirandela - Vilaverdense 
A Graça - Monção 

Amares - Montalegre 

13.ª e 30.ª  JORNADA 
15/12/02 e 18/4/03 

 
A Valdevez - M. Fonte 
T. Bouro - Valenciano 
VP Aguiar - Marinhas 

Sandinenses - Valpaços 
Joane - Ronfe 

Bragança - Mirandela 
Vilaverdense - A Graça 

Monção - Amares 
Cerveira - Montalegre 

 
14.ª e 31.ª  JORNADA 

22/12/02 e 27/4/03 
 

M. Fonte - Cerveira 
Valenciano - A Valdevez 

Marinhas - T- Bouro 
Valpaços - VP Aguiar 
Ronfe - Sandinenses 

Mirandela - Joane 
A Graça - Bragança 

Amares - Vilaverdense 
Montalegre - Monção 

 
15.ª e 32.ª  JORNADA 

29/12/02 e 4/5/03 
 

M. Fonte - Valenciano 
A Valdevez - Marinhas 

T. Bouro - Valpaços 
VP Aguiar - Ronfe 

Sandinenses - Mirandela 
Joane - A Graça 

Bragança - Amares 
Vilaverdense - Montalegre 

Cerveira - Monção 
 

16.ª e 33.ª  JORNADA 
5/1/03 e 11/5/03 

 
Cerveira - Valenciano 
Marinhas - M. Fonte 

Valpaços - A Valdevez 
Ronfe - T. Bouro 

Mirandela - VP Aguiar 
A Graça - Sandinenses 

Amares - Joane 
Montalegre - Bragança 
Monção - Vilaverdense 

 
17.ª e 34.ª  JORNADA 

12/1/03 e 18/5/03 
 

Valenciano - Marinhas 
M. Fonte - Valpaços 
A Valdevez - Ronfe 
T. Bouro - Mirandela 
VP Aguiar - A Graça 

Sandinenses - Amares 
Joane - Montalegre 
Bragança - Monção 

Vilaverdense - Cerveira 

TAÇA DE PORTUGAL 
PRIMEIRA ELIMINATÓRIA 

SERZEDELO / C.D. CERVEIRA 
 

Para a primeira eliminatória da Taça de Portugal, 
o Clube Desportivo de Cerveira vai jogar com o Serze-
delo, no terreno desta equipa. 

O jogo está marcado para o dia 7 de Setembro 
(Sábado), com início às 17 horas. 

CN - Edição n.º 709, de 5/9/2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

 A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls.67, a fls. 68, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n° 81-D, deste Cartório, Maria da 
Cunha Borges, N.I.F. 133988295, solteira, maior, natural 
da freguesia de Calvão, concelho de Chaves, residente no 
lugar de Devesas, freguesia de Covas, deste concelho e 
Teresa da Cunha Borges, N.I.F. 107307812, solteira, 
maior, natural da freguesia de Ervededo, concelho de 
Chaves, residente no referido lugar de Devesas, declara-
ram, que são donas e legítimas possuidoras, em partes 
iguais, com exclusão de outrém, do prédio rústico, com-
posto por terreno de cultura e vinha em ramada, com a 
área de seiscentos e cinquenta metros quadrados, sito 
no lugar de Ribeiro, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte e poente com 
Maria da Cunha Borges e Teresa Cunha Borges, do sul 
com José Maria Domingues Alves e do nascente com 
Maria da Conceição Gonçalves Presas, que também usa 
Maria da Conceição Gonçalves, OMISSO na Conservató-
ria do Registo Predial deste concelho, inscrito na respecti-
va matriz, em nome das justificantes sob o artigo 3553, 
com o valor patrimonial de 8,25 euros, e o valor atribuído 
de mil euros. 
 Que não são detentoras de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e oitenta e um, por compra verbal 
feita a António Viriato Fernandes Sequeira e mulher Maria 
dos Prazeres Vaz da Costa, residentes que foram na refe-
rida freguesia de Covas, não chegando todavia a realizar-
se a projectada escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagan-
do as respectivas contribuições e impostos, tudo com ani-
mo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos 
como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, 
por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO que, expres-
samente, invocam para efeitos de Registo Predial, uma 
vez que não é susceptível de ser comprovada por qual-
quer outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisi-
ção. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
nove de Agosto de dois mil e dois. 
 

A Ajudante, 
a) Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 


